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Língua Portuguesa

 DEFINIÇÃO GERAL
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a 
resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclu-
são fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da as-

sociação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que foi 
sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):
FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos
A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficientes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.
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Raciocínio Lógico-Matemático

Diz-se que duas ou mais proposições compostas são equivalentes, quando mesmo possuindo estruturas 
lógicas diferentes, apresentam a mesma solução em suas respectivas tabelas verdade.

Se as proposições P(p,q,r,...) e Q(p,q,r,...) são ambas TAUTOLOGIAS, ou então, são CONTRADIÇÕES, 
então são EQUIVALENTES.

Exemplo

Dada as proposições “~p → q” e “p v q” verificar se elas são equivalentes.

Vamos montar a tabela verdade para sabermos se elas são equivalentes

Observamos que as proposições compostas “~p → q” e “p  q” são equivalentes.

~p → q ≡ p  q ou ~p → q p  q, onde “≡” e “ ” são os símbolos que representam a equivalência entre 
proposições.

Equivalências fundamentais (Propriedades Fundamentais): a equivalência lógica entre as proposições goza 
das propriedades simétrica, reflexiva e transitiva.

1 – Simetria (equivalência por simetria)

a) p ^ q  q ^ p

b) p v q  q v p

d) p ↔ q  q ↔ p
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Conhecimentos Gerais

Sistema Financeiro Nacional (SFN)
De acordo com o BACEN:
“O Sistema Financeiro Nacional (SFN) é formado por um conjunto de entidades e instituições que promovem 

a intermediação financeira, isto é, o encontro entre credores e tomadores de recursos. É por meio do sistema 
financeiro que as pessoas, as empresas e o governo circulam a maior parte dos seus ativos, pagam suas dívi-
das e realizam seus investimentos.

O SFN é organizado por agentes normativos, supervisores e operadores. Os órgãos normativos determi-
nam regras gerais para o bom funcionamento do sistema. As entidades supervisoras trabalham para que os 
integrantes do sistema financeiro sigam as regras definidas pelos órgãos normativos. Os operadores são as 
instituições que ofertam serviços financeiros, no papel de intermediários”.

1

* Dependendo de suas atividades corretoras e distribuidoras também são fiscalizadas pela CVM.
** As Instituições de Pagamento não compõem o SFN, mas são reguladas e fiscalizadas pelo BCB, conforme 

diretrizes estabelecidas pelo CMN.

1 Fonte: https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/sfn
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Noções básicas de Eletricidade e Eletrônica

— condutores e isolantes de eletricidade;

—  grandezas elétricas, baterias;

—  circuitos elétricos de corrente contínua e alternada;

— Questões gabaritadas (3 a 5)

Denominados condutores todos os materiais que permitem facilmente o movimento de partículas portado-
ras de cargas elétricas. Exs.: metais, grafite, gases ionizados e soluções eletrolíticas

 Nos condutores eletrizados, as cargas elétricas em excesso se localizam na superfície externa do corpo, 
pois tais cargas em excesso possuem o mesmo sinal e se repelem, ficando assim o mais distante umas das 
outras (na superfície do condutor).

Já os isolantes (dielétricos) são todos os materiais nos quais os portadores de cargas elétricas não apre-
sentam grande mobilidade. Ex.: ar, água, borracha, vidro, plástico, madeira.

 Nos isolantes eletrizados, os portadores de cargas em excesso ficam concentrados na região onde foram 
gerados.

Grandezas elétricas
A unidade de medida adotada para a intensidade da corrente elétrica no Sistema Internacional de Unidades 

(SI) é o ampère (A). Essa unidade recebeu o nome em homenagem ao físico francês André-Marie Ampère e re-
presenta a quantidade de carga elétrica que atravessa uma seção transversal de um condutor em um segundo, 
e é expressa em coulomb por segundo (C/s).

Fonte: https://4.bp.blogspot.com/

Baterias 

Dispositivos eletroquímicos que convertem energia química em energia elétrica por meio de reações de 
oxirredução. Elas são compostas por um conjunto de pilhas conectadas em série ou em paralelo. As baterias 
secundárias, também chamadas de acumuladores, são capazes de ser recarregadas, ao contrário das pilhas 
primárias, que não podem.

Cada pilha ou célula da bateria possui um ânodo e um cátodo, e o eletrólito é utilizado para íons conduzidos 
entre eles. Quando as células são conectadas em série, o polo positivo de uma é conectado ao polo negativo 
da próxima, aumentando assim a voltagem da bateria. Por outro lado, quando as células são conectadas em 
paralelo, a corrente é aumentada enquanto a voltagem permanece constante.

Por exemplo, se tivermos uma bateria composta por seis células de 2 V cada, conectadas em série, a bateria 
terá uma voltagem total de 12 V.
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Manutenção de Computadores

O Linux não é um ambiente gráfico como o Windows, mas podemos carregar um pacote para torná-lo gráfico assu-
mindo assim uma interface semelhante ao Windows. Neste caso vamos carregar o pacote Gnome no Linux. Além disso 
estaremos também usando a distribuição Linux Ubuntu para demonstração, pois sabemos que o Linux possui várias dis-
tribuições para uso.

Vamos olhar abaixo o 

Linux Ubuntu em modo texto:

Linux Ubuntu em modo gráfico (Área de trabalho):

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome “pasta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para or-

ganizar, armazenar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser documentos de forma geral (textos, fotos, vídeos, 
aplicativos diversos).

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.



6

Arquitetura de Computadores

A placa mãe é um componente crucial que conecta todos os outros componentes do sistema, como proces-
sador, memória RAM, dispositivos de armazenamento, placas de vídeo, entre outros. Além disso, ela possui 
vários conectores e slots que permitem a expansão do sistema e a conexão com dispositivos externos.

BARRAMENTO:
O barramento é um conjunto de linhas de comunicação que permitem a troca de informações entre os difer-

entes componentes do computador. Ele pode ser dividido em três tipos: barramento de endereço, barramento 
de dados e barramento de controle.

CIRCUITO DE CLOCK:
O circuito de CLOCK é responsável por gerar pulsos elétricos que sincronizam o funcionamento dos compo-

nentes do computador. Ele determina a velocidade de processamento do sistema e garante que as operações 
ocorram de forma coordenada.

BIOS:
O BIOS é um firmware responsável por controlar o funcionamento dos componentes do sistema desde o mo-

mento em que o computador é ligado. Ele realiza a inicialização do sistema e a comunicação com dispositivos 
externos, além de controlar a configuração dos componentes internos do computador.

MEMÓRIA RAM:
A memória RAM é um componente de armazenamento temporário que permite o acesso rápido aos dados 

que estão sendo processados pelo sistema. Ela é responsável por armazenar temporariamente os programas 
em execução e os dados que estão sendo manipulados pelo processador.

PROCESSADORES:
Os processadores são os componentes responsáveis por executar as operações do sistema. Eles são com-

postos por uma unidade de controle e uma unidade de processamento.

DISPOSITIVOS DE ARMAZENAMENTO:
Os dispositivos de armazenamento são responsáveis por armazenar os dados e programas do sistema. 

Eles podem ser classificados em dispositivos de armazenamento primário e dispositivos de armazenamento 
secundário.

CONTROLADORES DE DISCO RÍGIDO:
Os controladores de disco rígido são responsáveis pelo controle de acesso aos dados armazenados em 

discos rígidos, garantindo que a transferência de dados seja feita de maneira rápida e eficiente.

INTERFACE DE VÍDEO:
A interface de vídeo conecta a placa de vídeo do computador ao monitor, permitindo a transmissão dos 

sinais de vídeo e a configuração das resoluções e frequências de atualização.

MONITORES DE VÍDEO:
Os monitores de vídeo exibem as informações de vídeo geradas pelo computador, podendo ser de diver-

sos tipos, como LCD, LED, CRT, entre outros.



7

Equipamentos de Automação Bancária

Os terminais de autoatendimento são dispositivos eletrônicos que permitem que os clientes realizem transa-
ções bancárias sem a necessidade de um atendimento presencial em uma agência bancária. Entre as opera-
ções possíveis, estão saques, depósitos, transferências e pagamentos de contas.

CAIXAS ELETRÔNICOS:
Os caixas eletrônicos são uma forma de terminal de autoatendimento muito popular, que permite que as 

pessoas realizem operações bancárias utilizando cartões de débito e crédito.

LEITORES DE CHEQUES:
Os leitores de cheques são equipamentos que permitem a leitura dos dados presentes em um cheque, como 

a conta bancária, nome do titular e valor. Eles são muito úteis para a conferência de informações durante o 
processo de depósito em conta corrente.

DISPENSADORES DE DINHEIRO:
Os dispensadores de dinheiro são dispositivos que permitem que os clientes retirem dinheiro em espécie 

utilizando um cartão bancário. Eles podem ser encontrados em caixas eletrônicos e em terminais de autoaten-
dimento.

MÁQUINAS DE CONTAR DINHEIRO:
As máquinas de contar dinheiro são equipamentos utilizados para contagem de notas e moedas de forma 

rápida e eficiente. Elas permitem uma contagem precisa e agilizam o processo de conferência do caixa de uma 
agência bancária.

SOFTWARES DE GESTÃO FINANCEIRA:
Os softwares de gestão financeira são programas utilizados para gerenciar as operações financeiras de uma 

instituição bancária, permitindo a automatização de processos como controle de saldos, emissão de extratos 
e transferências, entre outros.

IMPRESSORAS LASER:
As impressoras laser são equipamentos que usam pó de toner para imprimir textos e imagens em alta qual-

idade. Elas são ideais para uso em escritórios e empresas, por sua velocidade de impressão e baixo custo por 
página.

TECNOLOGIA DE IMPRESSÃO A LASER:
A tecnologia de impressão a laser utiliza um feixe de luz para depositar o toner em áreas específicas em um 

tambor fotossensível, formando a imagem a ser impressa.

CARACTERÍSTICAS DAS IMPRESSORAS LASER:
As impressoras a laser podem ser monocromáticas ou coloridas e variam em velocidade de impressão, res-

olução e capacidade de papel. São compatíveis com diversos sistemas operacionais e podem ser conectadas 
a computadores e redes de impressão.

IMPRESSORAS TÉRMICAS:
As impressoras térmicas utilizam papel sensível ao calor para imprimir textos e imagens em preto e branco. 

São ideais para uso em setores como varejo, indústria e saúde, por sua velocidade de impressão e durabili-
dade.

TECNOLOGIA DE IMPRESSÃO TÉRMICA:
A tecnologia de impressão térmica aquece o papel sensível ao calor por meio de cabeças térmicas, forman-

do a imagem a ser impressa.
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Normas Regulamentadoras

NORMA REGULAMENTADORA 6 - NR 6
EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

6.1 Objetivo

6.1.1 O objetivo desta Norma Regulamentadora - NR é estabelecer os requisitos para aprovação, comercia-
lização, fornecimento e utilização de Equipamentos de Proteção Individual - EPI.

6.2 Campo de aplicação

6.2.1 As disposições desta NR se aplicam às organizações que adquiram EPI, aos trabalhadores que os 
utilizam, assim como aos fabricantes e importadores de EPI.

6.2.1.1 Para os fins de aplicação desta NR considera-se fabricante a pessoa jurídica estabelecida em terri-
tório nacional que fabrica o EPI ou o manda projetar ou fabricar, assumindo a responsabilidade pela fabricação, 
desempenho, garantia e assistência técnica pós-venda, e que o comercializa sob seu nome ou marca.

6.2.1.2 Para os fins de aplicação desta NR considera-se importador a pessoa jurídica estabelecida em 
território nacional que, sob seu nome ou marca, importa e assume a responsabilidade pela comercialização, 
desempenho, garantia e assistência técnica pós-venda do EPI.

6.2.1.2.1 Equiparam-se a importador o adquirente da importação por conta e ordem de terceiro e o enco-
mendante predeterminado da importação por encomenda previstos na legislação nacional.

6.3 Disposições gerais

6.3.1 Para os fins de aplicação desta NR considera-se EPI o dispositivo ou produto de uso individual utiliza-
do pelo trabalhador, concebido e fabricado para oferecer proteção contra os riscos ocupacionais existentes no 
ambiente de trabalho, conforme previsto no Anexo I.

6.3.2 Entende-se como Equipamento Conjugado de Proteção Individual todo aquele utilizado pelo trabalha-
dor, composto por vários dispositivos que o fabricante tenha conjugado contra um ou mais riscos ocupacionais 
existentes no ambiente de trabalho.

6.3.3 As solicitações para que os produtos que não estejam relacionados no Anexo I sejam considerados 
como EPI, bem como as propostas para reexame daqueles ora elencados, devem ser avaliadas pelo órgão de 
âmbito nacional competente em matéria de segurança e saúde no trabalho.

6.4 Comercialização e utilização

6.4.1 O EPI, de fabricação nacional ou importado, só pode ser posto à venda ou utilizado com a indicação do 
Certificado de Aprovação - CA, expedido pelo órgão de âmbito nacional competente em matéria de segurança 
e saúde no trabalho.

6.5 Responsabilidades da organização

6.5.1 Cabe à organização, quanto ao EPI:

a) adquirir somente o aprovado pelo órgão de âmbito nacional competente em matéria de segurança e saú-
de no trabalho;

b) orientar e treinar o empregado;

c) fornecer ao empregado, gratuitamente, EPI adequado ao risco, em perfeito estado de conservação e 
funcionamento, nas situações previstas no subitem 1.5.5.1.2 da Norma Regulamentadora nº 01 (NR-01) - Dis-
posições Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais, observada a hierarquia das medidas de prevenção;

d) registrar o seu fornecimento ao empregado, podendo ser adotados li


